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Por ABlLIO CARLOS CAMPOS TA V ARES 

A s.a. Inês Pataco e seu marido, o sr. Tiago Cebôla, 
eram dois abastados proprietários duma aldeia pro­
vinciana, que Unham uma criada muito descUidada. 

As vezes, já. era meio dia quando esta levava o almôço aos 
habitantes da. caPoeira. que andavam com projectos de re­
\"olta contra tal abuso, pois sentiam-se burlados numa re­
feição. 

Um dia, apareceu D. Galo que exclamou, furioso: 
-«Não há di1·e:it-o! .. No meu relógio já são onz.e horas 

e meia e o almôço ainda não apareceu. Temos que fazer 
banzé, a Yer se se lembram de nós!» 

E fizeram tal ruído que a criada \"eio, assustada, ver do 
que se tratava, pois já temia uma revolta. 

- «Então, o que vem a ser isto?» 
E o galo, multo lti.mpeiro, respondeu-lhe: 
- «Somos nós que estamos a protestar contra o atraso do 

nosso almóço. Nós estamos aqu1 para nos tratarem bem, 
a-fim-de lhes dar carne boa.» 

E, lá dum canto, D. Galinha Vaidosa, como que a com­
pletar a fala de seu marido, disse: 

- «Por êste andar, daqui a pouco, com a fome que nós 
,Jlllssa.mos, aparece aqui um monte de ossos!» 

«Que isto não torne a acont.ecer - (disse D. Galo) -se· 
uão .•• » 

- «Senão, o quê? ! 
- exclamou a criada 
em tom furioso. 

- «Senão revolta­
mo-nos :» - gritaram 

mesmo, pois já era melo dia c a criada ainda lhes não tinna 1 
levado o almôço. Daí a pouco, apareceu ela com a comida e 
uma faca para matar o ch~fe da revolta, que era.o D. Galo. 
Mas quando a criada, que tinha deixado a porta da ca- 1 
poeira aberta, la a apanhar o D. Galo para o matar, êle gri­
tou com voz forte, de maneira que todos o ouvissem : 

- «Revolta! Revolta!. .. » 
Foi, então, que a bicharada se precipitou para a porta e 

fugiu. 
A criada ia a fechar a porta para apanhar D. Galo, 

quando êste se raspou e se foi retinir a.os revoltosos, debaixo 
de uma árvore, que havia a distância, sob a. qual estava o 
gato da casa, lum boruto gato branco, a-pesar-de já velho), 
que se encontrava a passar tempo ao Sol, a ver se enganava 
o estômago, pois assim como os revoltosos. não tinh~ feito 
ainda a sua habitual glmnãstica. com os maxJlares. 

Ao ver~ cercado, o gato preguntou: 
-«O que há?» 
- e.Fomos nós '1Ue nos revoltamos. e vamos acampar de-

baixo daquela árv1..re grande que vês ao longe, at-é estabele­
cexmos um acôrdo.» - grttou a blchanda. 

- «E qual é o acôrdo?» - preguntou o gato. 
- «E' ter as refeições a. hc>ras!» - gritaram todos. 
Quando êles se retiraram, o gato pensou que poderia ti­

rar prove1to da revolta e dirigi\. -se a casa. 
Ai conferenciou com os donos. e ficou combinado que 

se êle consegulese retinir a. criação, ganharia., nada. mais, 
(Continua na página 8) 
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POR EMIDIO MA TIAS PINTO 

MUI satisfeito, brincando, 
estava, um dia, um pequenito, 
quando vê, p'ra êle olhando, 
um outro, mui pôbresito. 

O rico, que era•orgulhoso, 
ao ver os gestos enfermos 
de pequeno desditoso, 
abordou-o nestes têrmos: 

- «Vai·te embora, mau garoto, 
que c:;tás, aqui, a fazer? 
Todo sujo, todo roto, 
não maiS cá te quero ver !» 
Bruscamente interrompido 
na sua contemplação, 
o petiz, surpreendido, 
responde, sem intenção : 

- «Não posso perceber bem 
porque, que eu brinque, não queres; 
Não faço mal a ninguém, 
ftlrei tudo o que qulseres.11 

- «Ora o reles pobretão 
a qu 'rer comigo brincar ! ..• 
Mas não brincas, isso não, 
vai-te embora, põe-te a andar!» 

Quando estas frases ouviu, 
logo o pobre se afastou 
mas o outro já não viu 
o modo com que o fitou. 
Um ar cheio de censura, 
em seus olhos perpassou, 
até que, já com ternura, 
mui tristemente pensou : 

- «Sómente a bõca falou, 
não falou o coração ! 
Mais rico que tu eu sou, 
pois tenho mãi e tu não ta 

t~:!~?!,...!!~St .... !t .... ! 

UM. MEIO SEGURO 
111 cozinheira: - «Ah 1 minha se­

nhora, esta pedra de gêlo muito custa 
a partir!• 

A senhora : - «Faça de conta que é 
um prato do meu melhr ... serviço de 
louça, Joana, e verá c:>mo se quebra 
num instante.» 
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UM H E R ó 1 AGOSTINHO CELESTINO 
POR B O R G E S d e S O U S A 
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Era em Dezembro ... As chuvas 1nun· 
davam os campos, tomando-os quâsl 
intransitáveis. 

o Zeca andava triste, pois o tempo 
não o deixava divertir, como de cos­
tume, com os seus condicípulos. 

- «Avózinha, (diz o Zécl?} porque 
não vie1:n contar-me uma história da­
quelas que sabe, mult<> lindas, de 
fadas e reis encantados?» 

- «Pois bem, Zéca; contar-te-e! 
não uma hlstóri!l! de fadas e reis en· 
cantados, mas sim um facto que se 

talhão que, dentro em breve, partlrta 
para rrança. 

Surgiu o dia aprazado. 
Era comovedor ver a despedida dos 

que partiam! 
Sua mãi, ao despedir-se, tirou de 

um t'E'licário, que trazia no S&io, uma 
pequena medo.lha e deu-a a Manuel, 
diwndo-lhe: 

- «Meu filho, que Deus te proteja!» 
E Manuel p3rtiu ... 
Os alemãies ~auam violentas inves-

passou na aldeia onde 
eu vivi, quando era 
como tu. o uve : 

- -·-- -. -

- «Manuel era um 
petiz, dos seu doze 
anos, orfão de paâ. 

Vivia com sua mãi 
já velhinha, numa hu­
milde aldeia de Trás· 
-os-Montes. Tinha a 
aspiração de vir a ser 
militar. Os seus brin· 
quedos eram espadas 
e espingardas de pau, 
com as quais organi· 
zava guerra com os seus companheil·os. 

Manuel cresceu ... Tornou-se homem; 
mas a idéa de vir a ser militar nunca 
se lhe varreu da memória. 

Rebentou a guerra. Os alemães fn. 
vadiram a Bélgica para, ditll, mar­
charem sôbre a França. Entretantto. 
Portu11;:il mobiliza os seus homens ... 
Alia.se á Inglatena e á França contra 
os alemães. 

Manuel foi, então, avisado de que 
se devia preparar para seiro.ir no ba-

,~, 

tidas às linhas aliadas mas estas par. 
tavam-sc com bravurit. 

Chegou a vez de Manuel fazer o 
Sl'll baptismo de fôgo. 

Estavamos em Abril Os alemães ata­
cavam com ferocidade as linhas de­
fendidas pelo b~.alhão de Manuel. 

Depois de várias horas ininterruptas 
de fogo, o batalhão achou-se quási 
sem munições e com poucos homens. 

Era preciso proteger a retirada dos 
soldados que resta­
vam para a retaguar· 
da. Manuel ofereceu· 
-se logo, voluntaria­
mente, para proteger 
essa retirada. 

Manobrando a sua 
metralhadora, com o 
um herói faz frente, 
a o s alemães, prote· 
gendo, assim, a reti· 
i·ada dos seus compa· 
nheiros. 

Mas eis que um ba· 
la traiçoeira o fere e 
l\'lanuel tomba junto 
da sua fiel compa· 
nheita. 

1': feito prisioneiro 
e transportado, em 
perjgo de Vida, para 
uma ambUlãncia. 

Os aliados vencem. 
Assina-se o Armis­

tício. 

f 
~ ~"'~ 

1'1:anuel regressa á 
sua aldeia. Vem apoia· 
do a. umas muletas 
e traz a cabeça. ainda 
envolvida pela gaze 

(Conttnua na pág. 5) 

--~ 



G:i>Clt::lj 
rr-mJam1 um. 1 

F O R ...., A D E V o N T A D E ALF R EDO JOSê ~ PoR MOITA DOS SANTOS 
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Há já muito tempo que Alexandre da Silva era. a vergo­
nha dos rapazes da nossa pequena aldeia. Tinha sômente 
16 anos mas o seu aspecto era detestável, pois, em virtude 
do seu temperamento sugestiona vel, deixara-se dominar pelos 
maus companheiros. que depressa lhe haviam entranhado no 
corpo os hábitos mais deg1:adantes. 

Era triste e desolador ver aquel<! rapaz, ainda tão jovem, 
mas que, tão ràpidament~. mergulhara. na lama. Parecia 
um velho!. .. 

Sua. avó, seu único amparo, atormentada pelo enorme 
desgõsto, cbamou-o um dia e pediu-lhe, de joelhos, que dei­
xasse a miserável vida que leYava e que se dedicasse ao tra­
balho. 

- «Para que he.-de trabalhar - <replicou êle, desani­
mado) -se agora já é tarde para voltar atrás?» 

- «Nunca é tarde p:na o bem, Alexandre - <sentenciou a • 
bondosa velhinha, com as lá-
grimas nos olhos). -Tem con­
fiança em mim e não de~es­
peres da protecção divina.» 

Passados anos, vamos en­
contrar à porta. de uma encan­
tadora. vivenda, brincando com 
um interessante bébé, o nosso 
Alexandre, que era um homeQ:l. 
dos seus quarenta anos, pouco 
mais ou menos, e que, graças 
ao seu trabalho, ei·a um dos 
mais conceituados e estimo.dos 
proprietários da aldeia. 

Per to da vivenda, onde 
agora residia, erguia-se uma 
importante fábrica, dentro da 
qual se pressentia uma grande 
azáfama. Operários iam e vi­
nham, alegremente. 

A janela da linda casa, de-
bruçavam·se, por entre frescas e alegres risadas, uma senho­
ra, esposa de Alexandre, e a salvadora avôzinha. 

* 
Em lace ôe tão grande renovação, dirigimo-nos ao nosso 

homem e at1rtmos·lhe, à queimn.-roupa: 
- «Por !avor, diga-me quem é o proprietário desta vi­

venda e daquela !nbrica ?» 
Alexandre, sorridente e afável, retorquiu-nos, amável­

tnente: 
- «Tanto urno como outra, perLencem-nos: a mim, Ale· 

xandre da Silva, e a minha espôsa, Adelaide, que ali vêdes 
àquela janela.» 

Vendo confirmados os nossos pressentimentos, pedimos.. 
·lhe que nos contasse como conseguira rehabilitar.se. 

- «E' com o maior prazer que acêdo ao vosso pedido, pois 
nunca é demais encarecer o que devo a Deus, à minha 
querida avó e à minha fórça de vontade. 

Depois de ter chegado ao último degrau da miséna e 
quando já todos me consideravam um desgraçado, conscgut 
entrar, como operário, nas oficinas dum importante indus­
tlial. .Em breve, com a admiração de todos, me tomava no­
tado, em virtude da minha assiduidade ao trabalho e da 
minha. dedicação, pelo que fui elevado à categoria de contra­
mestre. 

Entretanto, tinha principiado a estudar, nas horas va­
gas, a-lim-de tirar o curso de engenharia. 

Há alguns anos atrás. iSSo sena 1mpOSSivel mas, naquela 
altura, nada se opunha à minha. vontade, à qual devo, prin­
cipalm~te, a privilegiada situaç!io que hoje usufruo. 

Cêr<!'a dos meus trinta anos. concluí o e.urso de enge~ 
ria, com distinção e, tendo 
obtido a protecção do meu ex­
-patrão, fundei a fábrica que 
ali vêdes, a qual nunca deixou 
de trabalhar, o que me per­
mite não só viver com certa 
comodidade, mas tambêm con­
tribuir para a felicidade de 
algumas dezenas de habitan­
tes da nossa aldeia. 

li: por isso que, hoje, me 
sinto feliz e bendigo minha 
avó, por me ter a.fastà.do, a 
tempo, da. senda. horrivel por 
onde caminhava, e a Deus por 
nunca me ter desamparado.» 

Encantado com tão bel a 
confissão e admirado do poder 
da vontade humana, pedi ao 
feliz Alexandre que me mos­
trasse a sua fábrica, PE(dido a 
que éle acedeu de bom grado, 

E, à despedida, não pude 
deixar de elevar graças a Deus 

pelo feliz quadro que me !ôra permitido contemplar !. .• 

Pensamentos 
Só os grandes corações sabem quanta alegria propor­

ciona o ser bom. .. 
A fé é a porta. por onde entramos na casa de Deus. 

• 
Um bom falante em plena sala: 
- cEu, minha senhora, até adivinho o que uma pessoa 

com quem estou falando, tem no pensamento ! » 
- «Ah 1 Então desculpe, mas creia que não era. por 

mal ! . . ,» 



HISTÓRIA 
DE UM CÃO 
•VADIO• 
Por FRANCISCO FONSECA DIAS 

Era uma vez um cãozinho 
Cheio de fome e de frio, 
Sem dono, triste, vàdio, 
Sem ter um só amiguinho. 
De terra em terra à procura / 
Dum coração bem formado, 
Nesta vida errante e dura: 
Não há nenhuma tortura 
Que não tenha exp'r.imentado 1 

Por todos escorraçado, 
À pedrada, a pontapé, 
Sofrendo tiros, até 1 
O pobre cão desgraçado 

Só procurava guarida 
Longe do homem ruím. 
Ai que triste a sua vida. 
Que sofrimento sem fim 1 

Certa noite de Janeiro, 
Caía neve do céu : 
t.ste inditoso rafeiro, 
Sob o tecto dum pinlleiro, 
De cansaço adormeceu. 
E sonhou coisas tão belas 1 
Tinha um dono muito bom, 
Uma coleira de estrêlas 
Circundando um nome : Tom l 

O seu pêlo bem tratado, 
Era nédio, luzidio; 
Num bom tapete deitado 
Dormia já sem ter frio. 

T udo o que o dono comia 
t.le comia igualmente; 
Feliz a vida sorria 
A êste cão. como à gente 
Que tem fartura e confôrto. 

(Continua na página seguinte ) 

.A,ndava tudo triste no l'eino dos Animais. Pelos corredores do palácio real, 
os cortezãos, que 31ele se encontl'avam, paravam a conversar baixinho. Pelas 
ramadas das árvores, macacos e sagws murmuravam e discutiam com·calor. 
Um elefante, já velhote, abanava as grandes orelhas, agitava a tromba e di­
zia, com gravidade, para uma girafa deputada: 

- «Isto as.sim não pode continuar. E' prec1so arranjar uma solução e de­
pressa!» 

- «Pois, evidentemente - retorquiu a girafa. - Eu vou, hoje, propôr ao 
Parlamento que ou o rei se cura ou nós procuramos outro que nos governe.» 

Porque queriam os animais outro rei? 
O caso fôra que El~1 Leão III, sempre um ópt.i.mo rei, amigo do seu povo 

e zelador dos seus lnterêsses, tinha Sido recentemente acometido por uma 
perigosa doença., uma espécie de doença de sõno, que o fazia cabecear cons­
tantemente. Em todos os actos em que intervinha-audiências reais ou 
reünlões de Estado-mal se sentava na cadeira real, encostava o braço, a ca­
beça descaía-lhe e começava a ressonar assustadoramente, enquanto a corôa, 
escorreaando, ficava. às três pancadas. 

Por isso se murmurava tanto. A doença do rei era o assunto obrigatório 
de tôdas as conversas. Uns pensavam que se deviam consultar todos os sá­
bios espec1alistas do reino e a~ de fora. Outros, porém, partidârios do duque 
D. Lobo, pediam a substituição da pessoa i·eal. 1l:ste duque, que, sendo igno­
rante, se queria. fazer passar por doutor, era mltito ambicioso e desejava, ar­
dentemente, o trôno. Por isso, mandava, a partidários seus, que tornassem a 
opinião pública favorável à sua eleição, :i.proveitando-se da circunstância. do 
rei se enc"1tl'ar em tal estado. 

Dentre as pessoas que mais tncQllSolú.vels estavam com a doença do rei, 
contava.se a sua extremosa. filha, a princesa. Leôazinha.. Tinha consultado, su­
cessivamente, todos os especialistas do reino: - D. Môcho. distinto clínico; D. 
Cangurú, médico-cirurgião, etc., mas sem resultado satisfatório. 

Certo dia, tendo ouvido dizer que D. Lôbo sabia a1tes de bem curar, diri­
giu-se a casa dêle e disse: 

- «D. Lôbo, como sabeis, meu pai esté 
doente. Vinha pedir-vos que me indicasseis um 
remédio que o pudesse curar.» 

o lôbo viu uma boa 
ocasião para afastar a 
princezinha da côrte e 



---~--------------------------------------------------------: tomar, portanto, mats fácil a sua ascensão ao trôno. Manhosa.mente retor­
quiu-lhe: 

- «Real princesa, no reino vi2Jinho há uma planta, muito saúdável, que 
fará desaparecer a doença do rei, vosso pai.» 

A princesa agradeceu e, nesse mesmo dia, partiu para o reino frontei­
riço. Ainda não ia mult.o longe, quando D. Lôbo, com outros da sua igualha, 
assaltou o palácio, prendeu o rei sonolent.o e se Jez aclamar rei. A maior 
part.e do povo não gostava dêle. mas. receooa, conformou-se com a situação. 

Entreta.nto, a. princezinha chegára ao reino V1Zinho, onde travou conheci­
mento com o princlpe herdeiro, D . Leão de Juba Amarela, que floou logo 
apaixonado e lhe preguntou o que ela pretendia. Então, a Leôazi.nha. disse ao 
que ia e o príncipe (que também sabia curar), verificou que a. planta que o 
Lôbo aconselhara era muito venenosa. 

- «Dizei·me, princesa, qual é a doença de vGSSO pai?» 
- «Um sõno de chumbo, princ1pe, que não lhe permite fazer nada.» 
- «Mas. no V0$.50 reino, existe certa água de um lago que cura. essa 

doença. D. Lôbo devia conhecê-1.il, mas, por maldade talvez, não vo-lo disse. 
Princesa, desconfiai dês.se D. Lôbo. Quereis acertar o meu auxilio para salvar 
vosso pai?» 

A princesa aceitou imediatamente, agradecendo muito, e partiram, logo 
nessa tarde, montados em côrças ligeiras e protegidos pela aviação do re\no, 
constituída por águias. 

Entretanto, D. Lobo chamara à. sua presença cinco Preguiças, que faziam 
parte da sua escolta, e disse-lhes: 

- «Conduzam o rei à beira. do lago da Floresta. e atirem-no à água, a.ta.do 
a uma pedra.l> 

As Preguiças dirigiram-se para o lago. Mas, assim que lá cnegaram, can­
sa.das pelo esfôrço que tinham feito e indolentes por natureza, sentaram-se a 
descansar, de1:>0is de colocarem o rei no chão. A cabeça do Leão oscilou, tocou 
na água, entraram-lhe umas gôlas na bôca. e, como por milagre, ergueu-se 
curado, diante das Preguiças, surpreendidas e confusas, que, arrependidas, 
confessaram tudo. 

El-rei partiu a tOcla a brida. Quando chegou junto ao palácio, ouviu grande 
algazarra. 

Um grupo de animais trazia. D. Lôbo arrasta.do, já sucumbido, e dispu­
nha-se a. matá-lo, 

Pôra o caso que a. princesa já tinha chega.do e, ajuda.da. pelo prlncipe e 
pelo povo. que a amava, tinha obrigado o duque a abdicar. A princesa beijou 
mu1to seu pai e disse-lhe quanto ambos deviam ao príncipe, que, muito mo­
destamente, d izia ter cumprido apenas o seu dever. 

Então o rei, com voz solene. exclamou: 
- «Príncipe, agradeço-vos o auxilio que me ha.veis prestado. Como pago, 

dou-vos minha !ilha por noiva, se porventura. isso agradar a ambos.» 
Calou-se. sorridente. e olhou-os. 
A leôazinha baixou púdlca.mente os olhos e corou. o príncipe agarrou-lhe 

tuna. patinha e, temamente, beijou-a. no focinho gentil:• 
Dai a poucos dias, a princesa casou com o príncipe herdeiro, num dia. 

muito soalheiro, entre a alegria. de tôda a bicharada da. selva, que os acla­
mava.. Pombos e rôlas voando, deixavam cair pétalas de f lôres. 

Quanto a D. Lôbo, morreu. como castigo da sua maldade. 
El-rei Leão III governou durante multo tempo a.Inda .e, quanlio morreu, 

seguiu-se-lhe no govêrno 
· do Pais o marido da. pr in· 

ce s a: - Sua Majestade 
Leão I V 

M 
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HISTÔR IA OE UM CU VADI O 
(Continuado da página anterior) 

Nisto, acorda , de repente, 
Geladinho. quási morto .. 
No seu olllar a tristura 
Dos desenganos fatais, 
Quando sonhos irreais 
Nos dão a falsa ventura 1 

Logo um latido pungente 
A noite fria cortou. 
Soergueu-se de repente, 
O olhar velado, tremente, 
Deu um suspiro e tombou. 

Pobre cãozinho sem dono, 
Findára a sua desgraça 1 
E como êle. ao abandono, 
Sem pão, sem lar. sem carinlio, 
Q uanta gente a vida passa 1 

E tu, meu bom leitor.zinlio, 
Que tens um bom coração, 
Se um dia no teu catninno 
J\diares um pobre cão, 
Sem ter dono, sem ter pão, 
Ai, nunca lhe faças mal, 
Pois merece compaixãó ; 
Faz.lhe festas, dá-lhe pã'ô, 
Porque, sendo irracional, 
if em, como n6s, coração 1 

ANED O TA 
O F I LHO DE BíARN'AB~ 

-cQue fazes tu, aquJ, para.do no pas· 
selo, nesta rua solitária.?> 

Barnabé Júnior, a quem esta pre· 
gunta era dirigida, responde : 

- cA mamã disse-me que não atra· 
vessasse a r ua emquant.o não passas· 
sem os carros. Hã uma hora que es· 
tou aqui parado e ainda não passou 
nenhum.• 

UM HERÓI (Continuado 
da página 2) 

mas no seu peito brilha com !fulgor 
a Crue. de Guerra . 

... N~a~; ·~1t~;r~.' ·Zé·~~··~~~ .. ~ .. iâg;i: 
mas nos olhos. beijn. sua avózinha, rti­
zendo-lhe: - «Foi um hero1!» 

' 
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VIAGENS Á RODA D'ÁFRICA 
p or x. x~ 

Num bo.rracão do Alto do Pina ooul• 
tava-se o arsenal clandestino de certo 
grupo deso1'delro. Uma noite, após luta. 
tenlvcl, desapareceram os m18terlosoe 
visitantes QUe vinham, pela. cala.da., elo 
condor coisas no barra.cão. 

Em frente, nas ruinas dum pardieiro, 
viviam dois mtudos, o Zéca e a Zita. 
:i:;le vendia Jornais, ela era cauteJ:oeira. 
Os dOl5 suspeitavam do mistério d.o 
bnrracao. E ncabaram Por de&eobrlr o 
ar~cnal escondido, bem como uma 1rra.n.. 
Cl,, fortuna abandonada. 

De p0s~e- dêsse dlnbelro, e não que.­
rendo ficar com êle, porQUe llles não 
pertencia, o Zéca e a. Zita resolveram 
li' a Et!ó1>l:l. oferecê-lo ao Négus, levan­
uo tnmbém o imenso material de lfUerra 
que tlnham achado. Nesse tempo o 

Nélfus anda.Vi. em guerra a.bette. contra 
oe ltaUanos. 

Meteram-se a camlnho num vapor e 
em Tanger encontraram um 1rrupo d.e 
meninos rlcos, o Tolno, o Qutm, e a. 
l\ilcasJ.. Que também se dirigiam á Etió­
pia. i.;sses meninos tinham tugido é. 
familia levando um tesoiro em libras 
que haviam descoberto num esconde­
dlJo da quinta.. Também 1rostavam multo 
do NégUs e queriam dar-lhe o tesoiro 
para. êle gastar na guerra. 

oa c1DCO Portuguesltos vla.Javam 2un­
tos. E sucedeu-lbes cada peripécia! Fo­
ram raptados em Tanger e no E1rlptol 
Viajaram pelo deserto! Afrontaram pe­
rigos e mostraram cora1rem 1 Viram terras 
novii.s e povos exóticos 1 

Iam para a. Etiópia pelo camlnho do 
canal de SUez. Passado o Mar Medlter­
rAneo, o mar Vermelho, e atlnlfido o 
porto de DJ!butl, na Somé.lla, entravam 
no caminho de fetTo que la para Adls­
·Abbeba. No traJecto foram atacados 
por bandidos e defenderam-se a. tiro, 
Houve lntrtgas e manobras pare. os rou­
barem. Mas' conseguiram cllelf&l' á 
cidade. 

DePols de passarem Por tôda a 
parte, entregaram ao Négus o presente 
que llle levavam. Dai a PoUCO Ad!&­
·Abt>eba foi atacada e os Portu1ruesltos 
f!carnm feridos. 

Regressar·am a. Portuanl, tomnndo o 
rumo das colónias p<>rtu1ruesas. No 
Nlassa caçaram leões, hlpopó'1iamos e 
crocodilos. Arranjaram um criado preto 
e trouxeram-no para Lisboa. 

V}sltaram todo o belo Utoral !(ie 
Moçambique, com as suas cidades ver­
dejantes e ricas. Viram os usos estrn­
nhos dos PoVOS orientais. Passnram por 
multas aventuras, perseguições de ban­
didos, correrias de autciroóvel, tiroteios 
ferozes. Os três meninos ricos, aquelea 
QUe tinham fugido á famlUa, desapa­
recem no trágica turbllhão. 

:t como num rume. Aventuras, aven­
turas, aventuras... E tOdo o segrêdo 
da selva, e os costumes mbteriosos dos 
negros, são revelados aos dois sobre\1-
ventes. 

Depois de passnrem o cabo da Bôa 
Esperança, chegaram a Anlfola. O Zéca 

e a Zita fornm de combóio até ao inte­
rior da Afrlca Central, \'Iram os nucleos 
de colonos Portugue>es molrejando no 
Planalto, admiraram o esfôrço secular 
da nos.;a. raça, SCiiulram para Luanda 
de Automóvel, e correram aventuras, e 
dançaram em batuques, e desvendnram 
os usos e costumes dos africanos set­
vágens. 

Foram de vnpor a São Tomé, a Cabo 
Verde, á Madelrat.. e chegaram a Lisboa 
numa manh!\. .r.no1·me multidão no 
cais, á e~p<'ra do navio ... Porquê? Ha­
veria enh'e os po.asage!ros alguém que 
fôsse célebre e merecesse tamanha. re­
cepção? 

De repente surgem os Ylvas: 
- •Viva o Zócal Viva. o Zéca!» 
A multidão aplnlla-se no cais aguar­

dando o Zéca ! Português? Que fez êle 
de herói ou notável? 

Els o que fica sabendo quem ler 
o romance infantil •Viagens á rodn da 
Africa», de Maria. Archer, edição do 
•Século.1 
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GESTO PoR 
ANTONIO DIAS . MIGUEL INFANTIL 

A 
BRIL. A primavera amena 

Nadava em flõres 1 
Os grilos, bons cantores, 
L.:ançavam para o ar a sua cantilena.! 

O sol dava mais luz, 
As flores eram mais bel.as, 
Porque o olhar de Jesus 
Também se reflecte nelas,,i 

Cruzavam-se nos ares lindas cantigas; 
No chão, mansas formigas 
Faziam provisão. 
Era tempo de amôres, 
E as borboletas, em vestes oe côres, 
Andavam pelo espaço em grande lentidão. 

Os meigos passarinhos 
Faziam os seus ninhos 
Nas árvores altaneiras. 

Celeremente, voavam andorinhas 
E até as joaninhas, 

Passavam, par a par, tôdas lampeiras. 

Devagarinli'o, 
Um pequenito a um salgueiro se cobre..! 
iVira um ninho 1 
Que seria do pobre 
E meigo passarinho, 
Se êle o tirasse'?. 

Não tiraria, não r 
Porque não gostaria 
Que, um dia, 
'A casa lhe levasse 
Um fero furacão. 

E t-ntão, num gesto grandioso, 
Diz ao ninho, 
Baixinho: 
- «Diz ao teu Clono formoso 
Que se Deus deu liberdade. 
Ao passarito que vôa, 
Sua voz em mim ecôa, 
E eu não faço a crueldade 

(Continua na página 7) 
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B A R QU I N H O S 

CO M M O V I ME N T O 

v amos, hoje, ensinar aos nossos 
pequeninos leitores a maneiro. de cons­
truirem uns bairqulnhos com movimen­
to, embora. sem motor. 

Com um pedaço de cortiça (o.t6 
uma simples rôlha poderá. ser utiliza­
da), formarão o casco da embarca­
ção, a?>llcando-lhc, cm baixo. um pe­
daço de folha, recorrendo à tampa 
duma lata do conservas ou de mllntci­
ga. No extremo da próa, espetarão 
uma. chapinha de metal na Ponta. 
dum pauzinho o tudo mais oonformo 
claramente mostr111 a gravura quo 
acompanha estas insh·uções. 

o V E s Ú V 

PART I D AS 
Quer aos serões, quer cm qualquer 

outra ocasião, em que algumas pesscas 
amigas se encontram reünldas, ocorre, 
muita vez, diStrafrem-sc com jogos, 
adivinhações e pas.~atcmPos ligeiros. 

Para êsse efeito, oferecemos aos 
nossos lelt.ores as seguintes brinca­
d.eiras que fazem rir e ajudam a pas­
sar um pouco de tempo agradàvel­
m't'llte. 

e H o Q u E 

o 

·~ 
~' . A 

o movimento é dado pelo poder 
de atração dum íman que, Por Pouco 

E M C A S A 
No fundo de uma vasilha de vidro, 

cheia. de ãgua, coloca-se um frasco 
contendo vinho tinto. ll:sto frasco deve 
ter uma rôlha. de cortiça, fw·ada, para 
ter na parte superior um pequeno 
orifício de saída. 

Pela diferença de densidade dos dois 
liquJdos, a água penetrará no !rnsco, 
expulsando o vinho, que subiní pro­
curando o orifício de saída da rôlha, 
como ).lllla pequena coluna de fumo. 

Para a ilusão ser mais completa, no 
!tmdo da vasilha. deitar-se-á terra até 
à altura da rôlha do frasco; dêstc 
modo, a pequena. coluna de fumo des­
pedida pelo vinho t'.lnto, parecerá que 
brota da cratera de um vulcão. 

sair da. sala. Enquanto ela. lá está 
fora, nôs e o resto dos assistentes, 
dispomos sôbre a mêsa uma. po1·ção 
de objectos, para serem tod.os par 
sua vez tocados pela. vitimei. Estll 
entra e vai, cautelosamente, tocar 
primeiro num objecto, depo1s noutro. 
Quando põe os dedos no (por exem­
plo) sexto objecto, dão todos, de re­
pente, um grito-e a vítima, espan­
tada. dá um pulo com que vai quási 
parar ao outro lado da sala. 

O ARDIL DOS TOSTÕES 

dinheiro, podem adquirir em qualquer 
loja. da especialidade. 

mão. Pômos as mãos atrãs das costas 
(' fingimos mudar o tostão dum lad:> 
para o outro; apresentamos, depois, 
l\S mãos, cerradas, à assistência, com 
um tostão cm cada uma. delas. Sa 
aquele qur. se prestou a adivinhar, 
aponta para a nossa mão esquerda, 
abrimos a. direita, e mostramos-lhe o 
tostlio que lá está. Se aponta para. a 
direlt:i. abrunos a esquerda. e êle per­
de igualmente, porque lá está o tostão. 
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eoNeURSOS QUINZENAIS 
oe POESIAS E CONTOS INFANTIS 

Acusamos a recepção dos seguintes 
originais destinados à 3.ª Quinzena : 

POESIA 

Joaninha. vôn, vôa.!... por Alberto 
A. de Sousa. 

Duas jóias, dois amores- por Eme­
cêpê. 

As andorlnhas-por Oiramgil. 
Portugal, terra formosa-por Oiram­

gll. 
o galo branco e o galo prêto- por 

Abel do 6. 

CONTO 

O castigo dum vaidoso-por Alberto 
Pa.rticipamos, muito scria:ment.e, a Apostemos com uma das pessoa'> Augusto de sousa. 

uma. das pessoas que junto de nós presentes que ela não é capaz de adi- História e histórias-por Carlo. 
se acham, que podemos comunicar vinhar em qual das mãos temos um A quinta do Carvalho-por Diniz 
cl:-ctrictdade a qualquer objccto, de tal tostão escondido. Hugo Franco. 
maneira que, quando aliiuém lhe tocar, Agatta.mos, sem que dêem por isso, o menino pobre e o menino rico- i;:or 
receberá um choque. em duas moedas de tostão, que sejam Joaquina Maria da. Conceição. 

Pedimos, então, a. essa pesso!b para iguais, e escondemos uma em cada A rosa branca-Por A. B. C. 
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De proceder contra ele, 
Rei da Natureza, Aquêle, 

(Con t i nu a do 

De quem sou, de quem vós sôis ; 

da pág . 6) 
Nem só por isso 1 É que, enfim, 
Uma voz diz dentro em mim, 
Que o mundo chega bem para nós dois!». 
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l A&aioc l 
OS NOSSOS CONCURSOS 

ENCONTRAI RIMAS e FIXAI .CONCEITOS 1 

1 Por /OS/NO AMADO 

UMA L IÇÃO 
.. !!l!l!lllmJll!:ltll!RllJiillllllll!lilll!lmllBUl!Q!ll!!CllMlllll!ll 

Eor JORGE DA CRUZ VALENTE 

Havia um menino rtco, 
que se cria um sabichão, 
mas, dum rapazinho pobre, 
recebeu uma lição. 

Um dia, o memno rico, 
viu passar uma ceguinha 
e a troçar da desgraçada 
se pôs com voz escarninha. 

Mas o rapazinho pobre, 
que o observava de perto, 
dirige-se a.o que era rico 
e diz.lhe com grande acêrto: 

- «Porque estás a fazer po~co 
da desgraçada velhinha? 
Pois. nem pensas que, algum dia. 
podes ser como a céguínha? 

Os mestres, os professores, 
São da infância os jardineiros, 
Cultivam mimosas fl .... , 
Nas almas, lindo·s cant ..... ! 

Por isso, pois, cada peito, 
Cada alminha, flor de neve, 
Retribua com resp .... 
O muito que se lhes d ... ! 

Não faças troça! Mal sabes 
o futuro que terás. 

Bendito o homem que trabalha 
Numa terra abandonada, 
E nela, piedoso, esp .•. • 
A semente abenço ... 1 

Aromas de romaninhos 
Incensem-lhe o coracão, 
Que até no pó dos cam ..... 
Vive e reza a grat . ... ! 

Recorda bem o d'itado: 
«Como fizeres acharás.1> 
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A ESPER~""'EZA DUM GATO 
(Continuado da página 1) 

nada menos ct'Ue um quilo de bofe. o gato pediu uma. pis­
tola e balas para matar os que tentassem resistir e, bem 
assim, um caba~ para meter dentro os revoltosos. 

o dono aprovou a. idea e o gato saíu de casa com a pistola. 
numa mão e a outra arrastando o cabaz. 

* ~ * 
Quando a criaçã-0 já se encontrava debaixo da árvore, em 

que tinha resolV'ido acampar. avistou. a distância, tun lôbo. 
Imediatamente, todos subiram para a árvore. Em baixo, e5· 
tava o lôbo a olhar para cima. 

-«Aí vem o gato!»- gritaram alguns. 
-<<Vai ser comido pelo lôbo!»-g1itaram outros. 
O gato apróximou-se, arrastando o cabaz, e, quando o lôbo 

se preparava para o· atacar, o gato apontou-lhe a arma e fez 
fôgo. o lôbo caiu morto. 

Então, o gato, olhando para o alto da árvore, exclamo•1: 
- «Toca a descer, arfim-de irmos para casa, senão faço-vos 

o mesmo que fiz a.o lôbo. Vá, que eu estou com pres.sa!» 
Uns apôs outros, foram descendo e, à medida que pu­

nham os pés no chão, iam para dentro do cabaz. 
Então, o gato deixou ali o cabaz e dirigiu-se a casa. onde 

deu ordem para o irem buscar. 
40 outro dia, o gato viu o contractQ cumprido. pois fo!i 

presenteado com um quilo de bofe. Tanto comeu que, por 
pouco, não ia morrendo. 

Era. uma. pena se êle morresse, não para a bicharada, que 
estava. furiooa com êle, mas para o dono, a quem o gato 
poupára. dinheiro, pois, se não fôra êle, teria que comprar 
ma.ls cria~ão, ar.fim da. capoeira. não ficar à.s moscas, .• 


